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RESUMO

Esta pesquisa procurou abordar sobre a 
inclusão financeira, e a sua importância 
para o desenvolvimento regional. O estudo 
foi realizado nos municípios do triângulo da 
Provincia do Bengo (Bula-Atumba, 
Dembos e Pango- Aluquem). Analisou o 
nível de literacia financeira, a nível de 
inclusão financeira e os entraves existes 
para a inclusão financeira de muitos 
cidadãos. Esta pesquisa quanto à 
natureza classifica-se como uma pesquisa 
aplicada e quanto a abordagem classifica-se 
como uma pesquisa mista qualitativa, 
quanto a forma de abordagem. Quanto aos 
objectivos, classifica-se como pesquisa 
exploratória tendo em conta de que é um 
tema pouco explorado e nas pesquisas feitas 
não se encontro uma pesquisa direcionada à 
província do Bengo e particularmente aos 
municípios do triângulo (Bula-Atumba, 
Dembos e Pango-Aluquem). Levando-se 
em consideração os procedimentos técnicos 
utilizados, esta pesquisa é considerada 
bibliográfica, documental e estudo de caso. 
Para colectar os dados, recorreu-se no 

portal do BNA, no portal do INE alisando 
os dados apresentado nos seus relatórios, 
fez-se entrevistas a 361 cidadãos adultos 
residentes nas sedes dos municípios 
estudados. Os dados analisados colectados, 
tratados e analisados mostraram que os 
cidadãos adultos residentes nas sedes dos 
municípios têm algum domínio sobre certos 
conceitos de variáveis do sistema 
financeiro, mas exististe ainda um nível 
elevado de exclusão financeira, 
contribuindo negativamente no 
desenvolvimento regional. Sugere-se que o 
governo instale agências bancárias, 
oferecer electricidade sustentável e 
melhorar o sistema de comunicação 
telefónica e serviços de internet e assim 
permitir maior nível de inclusão financeira 
e com isto a cultura da poupança e do 
investimento. 

Palavras-chave: Sistema financeiro, 
Inclusão financeira, Desenvolvimento 
regional.
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This research looked at financial inclusion 
and its importance for regional 
development. The study was carried out in 
the municipalities of the Bengo Province 
triangle (Bula-Atumba, Dembos and 
Pango- Aluquem). It analyzed the level of 
financial literacy, the level of financial 
inclusion and the barriers that exist to the 
financial inclusion of many citizens. In 
terms of nature, this research is classified as 
applied research and in terms of approach, 
it is classified as mixed qualitative research. 
In terms of objectives, it is classified as 
exploratory research, given that it is a 
subject that has been little explored and the 
research that has been done has not focused 
on the province of Bengo and particularly 
the municipalities of the triangle (Bula-
Atumba, Dembos and Pango-Aluquem). 
Taking into account the technical 
procedures used, this research is considered 
to be bibliographical, documentary and a 
case study. In order to collect the data, we 
used the BNA website and the INE website 
to analyze the data presented in their 
reports, and we interviewed 361 adult 
citizens living in the seats of the 
municipalities studied. The data collected, 
processed and analyzed showed that adult 
citizens living in the seats of the 
municipalities have some mastery of certain 
concepts of financial system variables, but 
there is still a high level of financial 
exclusion, contributing negatively to 
regional development. It is suggested that 
the government set up bank branches, offer 
sustainable electricity and improve the 
telephone communication system and 
internet services to enable a greater level of 
financial inclusion and with it the culture of 
saving and investment. 

Keywords: Financial system, Financial 
inclusion, Regional development. 

RESUMEN 

Esta investigación analizó la inclusión 
financiera y su importancia para el 
desarrollo regional. El estudio se llevó a 
cabo en los municipios del triángulo de la 

provincia de Bengo (Bula-Atumba, 
Dembos y Pango- Aluquem). Analizó el 
nivel de alfabetización financiera, el nivel 
de inclusión financiera y las barreras que 
existen para la inclusión financiera de 
muchos ciudadanos. En términos de 
naturaleza, esta investigación se clasifica 
como investigación aplicada y en términos 
de enfoque, se clasifica como investigación 
cualitativa mixta. En términos de objetivos, 
se clasifica como investigación 
exploratoria, dado que se trata de un tema 
poco explorado y en las investigaciones 
realizadas, no existe ninguna investigación 
dirigida a la provincia de Bengo y en 
particular a los municipios del triángulo 
(Bula-Atumba, Dembos y Pango-
Aluquem). Teniendo en cuenta los 
procedimientos técnicos utilizados, esta 
investigación se considera bibliográfica, 
documental y un estudio de caso. Para la 
recogida de los datos se utilizó el portal de 
la BNA y el portal del INE para analizar los 
datos presentados en sus informes, y se 
entrevistó a 361 ciudadanos adultos 
residentes en las sedes de los municipios 
estudiados. Los datos recogidos, 
procesados y analizados mostraron que los 
ciudadanos adultos que viven en los 
municipios tienen cierta comprensión de 
algunos conceptos de las variables del 
sistema financiero, pero todavía existe un 
alto nivel de exclusión financiera, lo que 
contribuye negativamente al desarrollo 
regional. Se sugiere que el gobierno 
establezca sucursales bancarias, ofrezca 
electricidad sostenible y mejore el sistema 
de comunicación telefónica y los servicios 
de Internet para permitir un mayor nivel de 
inclusión financiera y con ello la cultura del 
ahorro y la inversión. 

Palabras clave: Sistema financiero, 
Inclusión financiera, Desarrollo regional. 

INTRODUÇÃO 

Este artigo analisa a inclusão financeira 
como factor de crescimento económico e 
desenvolvimento sustentável regional em 
qualquer parte do mundo. Está organizado 
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em seis secções, onde na primeira fez-se a 
introdução incluindo uma revisão de 
literatura sucinta sobre a temática. Na 
segunda secção abordou-se sobre materiais 
e métodos. A terceira secção ficou 
reservada para apresentação dos resultados 
sendo que a discussão dos mesmos foi feita 
na quarta secção. Por fim, a sexta secção 
apresenta as referências bibliográficas. 

A inclusão financeira está directamente 
relacionado com a tecnologia digital e 
sobretudo com a educação financeira. Neste 
contexto para que a inclusão financeira seja 
uma realidade é imprescindível educar a 
população (crianças e adultos) sobre a 
literacia financeira, criação de condições 
tecnológicas digital e doptar a população 
com conhecimentos básicos sobre as 
tecnologias digital (Manuel, 2022). 

Ao nível da província do Bengo este 
assunto é pouco estudado, das pesquisas 
realizadas não se encontrou estudos 
publicados quanto à inclusão financeira da 
população. Foram encontradas pesquisas 
que tratam da inclusão financeira no 
contexto nacional e de outras realidades 
económicas como Brasil e Portugal e é com 
base nisso que se fez uma interpretação do 
assunto olhando para o contexto dos 
Municípios do triângulo do Bengo. 

Inclusão e exclusão financeira 

A literatura económica e financeira 
apresenta controvérsias entre os 
economistas sobre definições dos termos 
inclusão financeira e exclusão financeira, o 
que significa existir vários conceitos desses 
temos. Entretanto, para melhor 
compreensão da importância da inclusão 
financeira no desenvolvimento regional é 
fundamental antes compreender esses 
conceitos. 

Segundo Hirsch (2017, apud Valentina, 
2021) a inclusão financeira é o termo que se 
emprega para se referir ao conjunto da 
população que tem acesso aos serviços 
financeiros. 

Cfr: https://pef.bna.ao

O Banco Mundial (2020) definiu a inclusão 
financeira o total de indivíduos e empresas 
com acesso a produtos e serviços 
financeiros úteis e acessíveis que atendem 
às suas necessidades (transacções, 
pagamentos, poupança, crédito e seguros) 
prestados de forma responsável e 
sustentada.  

De acordo com a definição do Banco 
Nacional de Angola (BNA) a inclusão 
financeira é: 

O processo de promoção 
do acesso adequado, 
atempado e a custos 
reduzidos a um conjunto 
de produtos e serviços 
financeiros regulados e a 
sua utilização pelos 
diversos segmentos da 
população, através de 
medidas inovadoras e 
adaptadas de 
sensibilização e formação 
financeira. O objetivo 
desta actuação é 
aumentar o bem-estar 
financeiro e a inclusão 
económica e social1  

Hirsch (2017, apud Valentina, 2021) 
entende por exclusão financeira como a 
parcela da população sem acesso, ou 
excluída, aos serviços disponibilizados 
pelas instituições financeiras. 

Assim, entende-se por desenvolvimento 
como a capacidade de qualquer país colocar 
à disposição da população não só bens cada 
vez mais diversificado, mas sobretudo 
garantir a satisfação das necessidades da 
população com os bens colocados a 
disposição (Sen, 1991, apud Figueiredo, 
Pessoa & Silva, 2008). 

desenvolvimento económico é um conceito 
mais qualitativo, incluindo as alterações da 
composição do produto e a colocação dos 
recursos pelos diferentes sectores da 
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economia, de forma a melhorar os 
indicadores de bem-estar económico e 

Sistema financeiro e sua importância no 
desenvolvimento económico

Um sistema financeiro eficiente é factor de 
sustentabilidade de uma economia. Este 
sector permite e facilita a interacção entre 
os agentes económicos com excedente de 
capital e sem projectos de investimentos e 
agentes económicos sem capital, mas com 
ideias de investimento. A promoção da 
cultura de poupança no seio da população 
só é possível com um bom sistema 
financeiro.

Samuelson & Nordhaus (2005, p. 502) 

envolvidas nas finanças têm lugar no 

importa entender que as finanças é o 
processo pelo qual os agentes económicos 
concedem e tomam empréstimos para 
atenderem diferentes necessidades 
(consumo e/ou investimento).

O sistema financeiro é um conjunto de 
instituições que permitem e ajudam a 
interacção entre os agentes aforradores 
primários (mutuantes) e os agentes 
devedores (mutuários primários). Neste 
grupo de instituições encontram-se 
englobado os mercados monetários, 
mercado de activos com taxas de juro fixa, 
mercado bolsista e mercado cambial 
(Samuelson & Nordhaus, 2005; Mankiw, 
2015).

Abreu et al (2012) afirmam igualmente que 
o sistema financeiro é constituído 
fundamental por cinco elementos: a moeda, 
os instrumentos financeiros, os mercados 
financeiros, as instituições financeiras e as 
autoridades reguladoras e de supervisão.

Ainda segundo Abreu et al (2012), tempo, 
risco, informação, mercado e estabilidade 
são os cinco princípios que norteiam a 
economia monetária e financeira.

A Lei Geral das Instituições Financeiras 
realça que um sistema financeiro eficiente é 
um pré-requisito para o financiamento do 
desenvolvimento económico na medida em 
que um país pode financiar a sua economia 
fundamental através das poupanças dos 
agentes económicos superavitários. Em 
outros termos, a acumulação de capitais 
deve ser feita fundamentalmente com a 
poupança doméstica (Lei 14/21 de 19 de 
Maio). E, de acordo com Maia (2014) para 
aumentar a poupança doméstica o governo 
deve apostar nas políticas que incentivem 
os agentes económicos a absterem-se do 
consumo presente e isso passa 
necessariamente na organização e 
funcionamento de um mercado financeiro e 
de capitais eficiente. Como realçado por 

seja mais seriamente entendido como um 

(Costa & Manolescu, p.612).

O funcionamento do sistema financeiro 
pode ser melhor entendido através da figura 
1, abaixo.
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A figura mostra que o sistema financeiro é 
constituído pelos mutuantes (aforradores), 
mutuários (devedores), mercados 
financeiros e pelos intermediários 
financeiros. 

A tarefa dos mercados financeiros e 
intermediários financeiros é de captar 
poupanças dos agentes económicos 
superavitários (aforradores) e transferi-los 
para os agentes económicos deficitários 
(investidores), mas, para assegurar um 
bem-estar e eficiência nesta tarefa é 
fundamental que o funcionamento do 
sistema financeiro seja transparente 
simétrico (Abreu et al, 2012; Maia, 2014).  

Os agentes económicos deficitários 
(mutuários) podem interagir directamente 
com os agentes económicos superavitários 
(mutuantes) nos mercados financeiros 
através da compra e/ou venda de activos 
financeiros e é por essa razão que a esse 
fluxo se chama de financiamento directo 
(Abreu, 2012; Samuelson & Nordhaus, 
2014). 

A coincidência dos desejos dos mutuantes 
primários e dos mutuários primários nem 
sempre foi uma tarefa fácil e para resolver 
essa situação surgem os intermediários 
financeiros que por essência a sua tarefa é a 
intermediação financeira fazendo com que 
os fundos dos mutuantes sejam transferidos 
para os mutuários. Para o efeito, eles 
compram títulos de dívidas primárias 
(emitidas pelas empresas) e vendem títulos 
de dívidas secundárias (emitidos por eles). 
A esse fluxo chama-se financiamento 
indirecto. (Samuelson & Nordhaus, 2005; 
Abreu, 2012). 

De acordo com (Samuelson & Nordhaus 
(2005), o sistema financeiro nas economias 
modernas desempenha as seguintes 
funções:Transferência de recursos no 
tempo e no espaço e entre sectores, gestão 
de riscos, agrupar e subdividir fundos 
dependendo das necessidades do mutuante 
e do mutuário e corretagem. 

O sistema financeiro garante o 
financiamento das actividades económicas 

através dos mercados financeiros e dos 
intermediários financeiros. Entretanto, 
quando este sector não se encontra a 
funcionar de modo eficiente e assimétrico a 
economia torna-se insustentável e 
dependente do resto do mundo.  

O modelo de crescimento económico 
formulado por Harrod-Domar apresenta a 
poupança como o factor catalisador do 
crescimento económico e com base nisso 
pode se afirmar que o crescimento 
equilibrado da economia só será possível 
quando a poupança igualar o investimento 
e neste contexto o sistema financeiro 
desempenha um papel fundamental no 
sentido de fomentar o hábito de poupança e 
transferir fundos no tempo e espaço ou de 
um sector para outro. 
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